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estudar a doença c das impressões 
recolhidas da sua visita á Amieira,

mentam exclusivamente de pio e 
caldo. Ora, a completa escassez 
d'aguas, que tanto prejudicou os
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padre José o demo- 
pôr

o «Século» no artigo que, com a 
devida venia, reproduzimos:

«Lembram-se com certeza de uma noti
cia de sensação que appareceu ha dias so
bre uma doença de vinhas que foi denun
ciada na Amieira.

Essa doença foi immediatamente man
dada estudar pela direcção geral d'agricul- 
lura e tive eu e o sr. João da Gamara Pes
tana a honra de sermos encarregados d'es- 
se estudo

A doença accusava como sabem, a ap- 
parencia de se transmittir das cepas para 
os homens que fizeram a erguida das mes
mas cepas.

Esta declaração, completainenlo original, 
feita pelo dono da propriedade, sobrcsal- 
tou a todos e os estudos começaram logo 
pela inspecção das vinhas,que estão situa
das nos vargedos marginaes ã linha do 
caminho de ferro de Lisboa á Figueira, no 
sitio do Bicanho, freguezia de Samuel, 
concelho de Soure. E’ seu proprietário o 
sr. Gonçalo Chrislovam Meyrelles.

O nivel do terreno das vinhas c roais 
baixo do que o leito do rio .Mondego, que 
co.re próximo, e as vinhas estão estabele
cidas alli por modo egual ao que adopta- 
ría ema grande parle da Hollanda se pu
desse ser vinhateira.

No começo da visita houve um inciden
te, cuja descripção pareceria mentira—co
mo dizem os hcspanboes ao relatar qual
quer facto extraordinário e inacreditável— 
se o testemunho das pessoas presentes 
não aulaenlicasse a sua completa veraci
dade.

Acompanhavam-nos nessa digressão o 
domno da propriedade e seu filho, sr. dr. 
Oliveira Baplisla, de Gouveia, e o sr. .Maia, 
de Taboa, e lambem o sr. conselheiro dr. 
Bernardo (f Albuquerque c seu sobrinho sr. 
Affonso d’Albuquerque.

Logo que chegamos á vinha comeu o 
sr. Affonso d'Albuquerque uns bagos de 
uva, e quasi immediatamente pronunciou 
um ora esta ! muito significativo e' como 
phrase cortada de uma pergunta instante 
que elle fizesse sohre um caso imprevisto, 
estranho e inexplicável.

«Parece que estamos em frente de m.iis 
um fiagello que, junto aos já conhecidos 
tende a depauperar os nossos ricos vinhe
dos.

A doença ainda não está bem especifi 
cada ; mas tudo mostra que é reais um 
novo inimigo que leremos de combater.

Nas proximidades da Amieira foi que o 
mal principiou a manifestar se denuncian
do-se por podridão nos bagos da uva, os 
quaes se revestem ao mesmo tempo de 
umas postulas de aspecto asqueroso e re
pugnante, consistindo a principal originali
dade da doença em se communicar aos jor
naleiros que tratam das vinhas, atacando- 
lhes a cara e outros sitios reservados do 
corpo, com manifestações em. tudo seme
lhantes ãs que se evidenciam nas uvas.

A direcção geral de agricultura vae man
dar estudar este fiagello da vinha.»

O sr. Antonio Batalha Reis foi 
efifectivamente encarregado pela 
Direcção Geral de Agricultura de

coros protestos de admiração pela fina 
sagacidade da directora.

O que D. Rita não percebia, era co
mo as cartas haviam chegado ás mãos 
da filha que ella suppunha perfeitamen
te enclausurada n’aquella reclusão em 
que sabia.

Não comprehendia, de mais, como as 
cartas podessem ter passado incólumes 
sob os olhos vigilantes da directora. ‘

E a alcoviteira ? quem seria essa mu
lher infame de quem lhe fallára o cu
nhado? Eis uma pergunta que incessan
temente se fazia D. Rita, sem nunca 
encontrar dentro cm si uma resposta 
que a tirasse d’aquella ignorância que a 
atormentava.

Padre José explicou-lhe tudo. Ache
gou um pouco a sua cadeira e em tom 
mais confidencial disse :

—Então cunhada, é certo que nunca 
desconfiou de ninguém, que nunca che
gou a ter suspeitas de pessoa alguma ?

—Nunca, cunhado, não obstante ter 
levado algumas horas a pensar n‘isso.

—E’ que andou desorientada nas suas

A imprevidente menina nem sequer 
se lembrára de occultar tudo o que po- 
desse compromettel-a, e um maçosito 
de cartas atadas com um laço de seda, 
todas ellas a recender essencias, servi
ram para fornecer assumpto á carta que 
a directora escreveu a padre José

Era isto, pouco mais ou menos, o que 
elle ia contando á cunhada que era toda 
ouvidos, e que por vezes tregeitava uns . 
esgares que se podiam traduzir por sin-

Alguns jornaes publicaram a se
guinte n iticia. que muito tem ater
rado os nossos viticultores:

As uvas estão atacadas pelo Ilol-pále, 
podridão livida, que se encontra geral- 
menle nas vinhas plantadas em sitios hú
midos, sobretudo se as uvas leem anterior- 
mente soffrido qualquer lesãa produzida 
pela picada dos insectos e pela queimadu
ra do gramso. das geadas, etc., etc.

Os homens que fizeram a erguida das 
varas das cepas mostram na cara e oiilros 
sitios do corpo a apparencia que poderá 
ter a morphea em começo: quer dizer, 
uma serie de empolas ligadas umas ás 
outras.

Emquanlo, porém, á ligação dos dois 
males não ha ainda nada apurado de cer
to, embora se tenha trabalhado já sem des
canso para descobrir a causa.

D este modo nada se póde dizer por
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conjccturas, de outro modo teria desco
berto immediatamente a portadora das 
cartas dc Eduardo Costa. Eu não lhe 
disse que trazia certas desconfianças ? 
Pois hoje tenho plena certeza do que 
antes era apenas uma vaga supposição.

—Mas então?...
— Veja se adivinha; é muito mais fá

cil do que julga..olhe que a alcovi
teira d’aquelle maltrapilha, o anjo mau 
que ia perdendo sua filha, era nem mais 
nem menos do que a Antonia, essa re
finada impostora que tão mal paga os 
benefícios que lhe tenho feito e que não 
tem sido poucos.

Quando estava na minha parochia, ti
ve-a quasi de creança em minha com
panhia; tirei-a da miséria em que vivia, 
e foi ainda por intermédio meu que ella 
foi para casa dos Costas, para crear es
se marmanjo que tão pouco se parece 
com o pae honrado que tem.

D. Rita ao ouvir pronunciar o nome 
da creada, deu um salto na sua cadeira, 
levou as mãos á cabeça n'uma attitude 
de indizível pasmo, com os olhos pre-

Otivindo isto, olhamos naluralmente pa
ra elle c, seguindo com a vista a direcção 

dá s. ex.a noticia no nosso collega (ltl(! rapidamente tomou a mão do mesmo 
- - - cavalheiro, descobrimos-lhe uma empola no

! beiço egual áqueilas que apresentavam as 
; caras dos homens que se dizem conlair.i- 
1 nados pela doença da vinha.

Este facto natural, de resto, n uma loca
lidade pantanosa, como aquella em que 
nos achavamos, e abundantíssima de mos
quitos, seria de molde por seguro a atler- 
rar quem só visse n elle a contraprova da 
apregoada contaminação das cepas para o 
homem e não lhe désse. por causa exclu
siva c tinica, a picada de qualquer insêcio.

Este caso qua explicará talvez mais tar
de a supposta propagação do mal da vi
nha ao homem, chegou a ser eomico pela 
propriedade e presteza com que veiu ferir 
a nossa imaginação, como que se algum 
genio mau quizesse comprovar desde logo 
a lenda estabelecida sobro esta vinha.

Era ella seguramente de molde a impres
sionar, pelo menos, o*espirito dos menos 
prevenidos, se as pessoas presentes culti
vassem o maravilhoso e as crendices po
pulares, e podessem acreditar na possibi
lidade de haver vinhas empestadas e pro
pensas a contaminar com as suas doenças 
próprias as pessoas que se lhe aproximas
sem.

Este facto, porém, foi tão pouco impor
tante que a empola desappareceu desde 
que o beiço foi chapinhado com agua de 
sublimado.

A prolongada estiagem que va
mos atravessando começa a des
enrolar as suas negras consequên
cias, e. sabe Deus, a prolongar- 
se, as calamidades que nos espe
ram !

da, começando, por tanto, a sen
tir-se os primeiros effeitos da fome!

O caso c gravíssimo e cumpre 
que a auctoridade trate quanto 
antes de providenciar, promoven
do a importação de farinha de 
milho.

Alguns dias mais e a calami
dade, que está eminente, aqui as
sentará com lodo o seu cortejo 
de horrores.

Olhe quem deve olhar para tão 
grave assumpto, pois não será só 
um dever de attribuições officiaes, 
mas, acima de tudo, um dever de 

E' sabido que o operário e os ; 'lumanidade.
desfavorecidos cie fortuna se ali- -------

SECÇÃO AGRÍCOLA

a po-

gados no cunhado que continuava enu
merando os favores de que a Antonia 
lhe era devedora.

A vontade de D. Rita era ir ter itn- 
mediatainente com a velha serva ; des- 
compol-a desapiedadamente e pol-a no 
olha da rua, fazendo-lhe uma 
sempre. Custou a 
vel-a d'esta idêa que ella desejava 
em pratica a todo o transe.

—Isso nào convinha fazer-se por em- 
quanto, acudia o reverendo, daria es
cândalo inevitável, e as más linguas que 
a Antonia procuraria incitar por todos 
os modos, no ardôr do seu genio mal
dizente, não perderiam a oceasião do 
ferir e emporcalhar a reputação aliás 
inatacavel da Amélia. Este argumento 
calou no animo de D. Rita, não obstan
te contrartala immensamente o viver a 
portas a dentro com aquella inulher que
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milharaes, deu causa á grande su- I 
bida dos preços d aquelle genero, [ 
o que, sem duvida, constituo an
gustiosa calamidade para 
breza.

Felizmente com a aproximação 
da actual colheita e com a im- , 
portação de milho do estrangeiro, | 
foi essa adversidade debelada em 
parte, chegando, aeluahnente, a- 
quelle genero a um preço não ex
cessivo.

Mas o que está agora tornando 
a situação afflictiva é a difficul- 
dade em se obter a moagem da 
farinha.

Uma grande parte, senão a maior 
parte dos nossos moinhos estão, 
peia falta dagua, sem funecionar, 
e o mesmo até acontece com al
gumas azenhas dos visiohos rios 
Homem e Cavado ; de fórma que 
os poucos que estão no caso de 
o fazer não podem, é claro, pro
duzir a porção sufficiente de fa
rinha para o consumo publico.

Nos últimos dias não tem ha
vido nas diversas lojas e padarias 
d'esta villa um unico pão á ven-
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Tremores de terra

CONHECIMENTOS UTEIS
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Remissões miliiíares

COMMUNICADO
.. . Snr. fíedactor :

Consorcio

Falleclmenío

Fóros

CHRONICA/

Morte. Desastre ? As cédulas de 1OO réis

?! !!

Sotas de mil réis

------- -T-

As quótas, pela arrecadação e fiseali- 
sação dos rendimentos públicos, relati
vas ao mez de julho ultimo, não foram 
ainda pagas, nem o serão emquanto não 
fôr decretada a nova tabella nos termos 
do Decreto dc 31 de dezembro de 1897.

Licença

Ao meretissimo delegado do procura
dor regio, d’esta comarca, sr. dr. Do
mingos Manuel de Mello Falcão Barata, 
foram-lho concedidos 30 dias de licença, 
por motivo de doença.

Na noite de quinta para sexta-feira, 
sentiram-se n’esta villa dous tremores 
de terra, sendo o ultimo de grande ru
mor. Felizmente não occasionaram des
graças.

Vão ser retiradas da circulação as no
tas de 1(3000 réis, com data de 1 de 
julho de 1891.

A troca eflectuar se ha no Banco de 
Portugal e suas respectivas agencias, 
até ao dia 20 do corrente.

Depois d esta data só serão trocadas 
na séde em Lisboa, depois de preenchi
das umas certas formalidades.

*
Passa no dia 7 o anniversario natalí

cio do sr. dr. João Antonio de Sepulve- 
da, illustre deputado por este circulo.

*
No dia 8 faz annos a ex.m* sr.a D. 

Virginia Leite Ribeiro Norton (Urgeira) 
distinctissima senhora e virtuosa esposa 
do nosso querido amigo, sr. Arthur Nor
ton da Silva Roza, illustrado escrivão de 
fazenda d’este concelho.

<> custo da guerra

Uni dos ministros hepanlioes disse a 
um jornalista que talvez se não consiga 
calcular com certeza quanto custou a 
guerra, porque faltam documentos que 
ajudem a inventariar as despezas com a 
campanha dos separatistas.

—Entretanto, accrescentou, até agora 
calculamos que a guerra actual custará 
ao paiz tres mil milhões de pesetas, isto 
é, mais de metade do que a França pa-

quanto, mas como os estudos e observa
ções continuam, espero poder em breve 
communicar-lhes resultados tendentes a sa
tisfazer por completo a curiosidade geral

Antonio Batalha Reis.

Prevenimos os nossos leitores de que 
as cedular de 100 réis, do antigo typo, 
têem de ser trocadas, impreterivelmen
te, por outras novas, nas diversas rece- 
dorias dos concelhos d'este districto, até 
ao dia 30 de setembro corrente.

Falleceu, sabbado, n’esta villa, a ex."”* 
sr.* D. Maria do Carmo Soares Russel 
d’Azevedo, mãe estremosa dos snrs. dr. 
João Feio Soares d Azevedo, digno se
cretario geral do governo civil d'Aveiro 
e do nosso collega Francisco Feio Soa
res d’Azevedo, escrivão de direiro d’es- 
ta comarca.

A extincta senhora, que contava. 79 
annos, era viuva do antigo deputado por 
este circulo, sr. dr. João Feio Soares 
d'Azevedo, da illustre casa da Magda- 
lena, de Pedregaes, d este c ncellio

O seu funeral realisou-se segunda- 
feira, sendo o cadaver conduzido em 
carro funerário para o cemitério publi
co de Braga, onde ficou sepultado em 
jazigo de familia.

A toda a família enlutada o nosso sen
tido pezame.

Esteve n‘esta villa o nosso particular 
amigo, sr. dr. João Feio Soares d-Aze
vedo, digno secretario geral do governo 
civil d’Aveiro.

Effectuou-se hontem, no palacete da 
casa da Gramosa, em Braga, o enlaee 
matrimonial do sr. visconde do mesmo 
titulo com a ex.M sr." D. Justina de 
Carvalho e Almeida, filha do sr. Anto
nio de Carvalho e Almeida, abastado 
proprietário, e irinã do nosso particular 
amigo, sr. Eduardo de Carvalho e Al
meida, muito digno contador d‘esta co
marca.

A ceremonia nupcial foi revestida com 
a maior solemnidade. Foi o rev.m0 sr. 
D. Francisco José, bispo d'Angra quem 
lançou a bênção, celebrando misssa.

Foram padrinhos, por parte da noiva, 
o sr. conselheiro José Bento Ferrcira 
de Almeida e sua irmã a ex.mS sr. D. 
Rosa de Menezes, e por parte do noivo 
os srs. condes do Juncai.

Ante-hontem, cerca das nove horas 
da noite, appareceu morto, na visinha 
freguezia de Barbudo, o menor José da 
Silva Marques, daquella freguezia.

O infeliz tendo sabido em guarda de 
um suino não voltou a casa, motivo por
que a sua familia, procurando-o, o achou 
n'aquelle estado.

O pobre rapaz apresenta grandes es
coriações no rosto e gravemente ferido 
no peito, estando junto d’elle uma pedra 
de grande volume.

Parece que o desgraçado tentando 
apanhar uvas, subira a uma parede, e, 
apoiando-se na pedra, esta se deslocou 
cabindo sobre elle.

O caso foi participado á auctoridade 
jndicial que hontem alli foi proceder ás 
competentes deligencias.

I A repatriação dos soldados de Cuba, 
I Porto Rico e Filippinas custará 50 mi- 
j Ihões de pesetas.

Os sapos são importados aos mi
lhares e pagos por bom preço na 
Inglaterra e na França porque, lan
çados para as hortas e jardins, des
troem todos os bichos roedores das 
plantas. Na Australia ha até lavra
dores que se dedicam á lucrativa 
industria da exportação dos sapos, 
o que lhes dá muito dinheiro.

Que contraste com o que nos 
acontece por cá, onde o inofensivo 
animal é impicdosamenlc destruí
do pelos rapazes c até por adultos 
que, pela sua ignorância, desconhe
cem os cxcellentes serviços que 
prestam aquellcs animaes.

Desarranjo mental

Um d'este8 dias, o pedreiro João da 
Cruz, solteiro, de 32 annos, da freguo- 
zia da Lage, d’este concelho, tentou 
contra a própria existência disparando 
um tiro de pistola no ouvido esquerdo. 
O infeliz operário é mudo e padece de 
desarranjo mental.

Deu entrada no hospital de S. Marcos, 
em Braga, sendo grave o seu estado.

Acha-se entre nós, com sua ex.°” es
posa, na sua casa do Outeiro, freguezia 
de Concieiro, »d’este concelho, o nosso 
prezado amigo e illustre conterrâneo, sr. 
dr. Francisco José de Souza, integerri- 
mo delegado na comarca de Vinhaes.

♦

Tem estado gravemente enferma a 
esposa e dous filhos do nosso prezado 
subseriptor, sr. Manoel Joaquim Fcrrei- 
ra, de S. Christovão do Pico. O nosso 
amigo, sr. Ferreira também guardou o 
leito com uma febre de foi acommettido, 
mas, felizmente, já se pode considerar 
livre de perigo.

Desejamos-lhes promptas melhoras.
*

Já regressou da Povoa de Varzim a 
esta villa, com sua ex.ma familia o nos
so dedicado amigo e digno facultativo, 
sr. dr. Antonio Joaquim Rodrigues Bar
bosa.

—De Valença :
Os lavradores estão consternadissimos. 

Perderam completamente os milhos dos 
altos, e os das terras fundas não se sal
vam em grande parte. Feijões não se 
colhem nem para a semente. Muitos ca
seiros têem que entregar as terras, por 
não poderem pagar a renda. Não ha com 
que sustentar os gados, e ninguém se 
lembra de estiagem assim.

—De Amares :
Os preços dos careaes do ultimo mer

cado foram : Milho branco, 720 réis ; 
centeio, 560; feijão amarello, 1-3800; 
rajado l$600; branco, 10900; verme
lho, l$800; batatas, 560 réis.

—De Monsão :
Monsão está a braços com uma crise 

medonha ; sobre o concelho suspende a 
peor crise que um povo póde soffrer — 
a fome. N'estes últimos dias tem falha
do em toda a villa pão para vender.

Partiu ha dias para a Povoa do Var
zim com sua ex.ma esposa e filhas, ve- 
reneando alli todo o mez de setembro, o 
nosso estimável assignante, exc.0"1 snr. 
João Francisco d'Araujo Braga, abasta
do capitalista, da visinha freguezia de 
Barbudo, d’este concelho.

•
Faz annos ámanhã o sr. José Luiz de 

Souza Arantes, estimável cavalheiro de 
Amares.

Está aberto o cofre da recebedoria 
d’este concelho para o pagamento dos 
fóros que se pagavam aos supprimidos 
conventos de Santa Clara de Amarante, 
Penha de França, Conceição, Salvador, 
S. Bento de Vairào, Santa Clara de Vil
la do Conde e Santa Maria de Arouca, 
vencidos no S. Miguel do corrente anno.

Inspecções milhares

Foram expedidas ordens superiores 
para que o serviço de inspecção come
ce em todos as districtos de recruta
mento e reserva no dia 10 de setembro, 
devendo estar concluido até 31 de ou
tubro As juntas são formadas pelo ci- 
rurgião-mór e cirurgião ajudante dos res- 
pectivos regimentos, além do tenente 
coronel, excepto em alguns districtos de 
reserva.

Noticias cominerciacs c 
agrícolas

No mercado que se effectuou hon • 
tem no Pico de Regalados, venderam-se 
os cereaes pelos preços seguintes :

Milho branco e amarello, medida an
tiga a 660 e 680, o ccntcio a 560, e o 
feijão a 20000 !! !

— De Braga:
Desconfiava-se de que, em face da 

continuação da estiagem que vae aniqui
lando uma grande parte dos fructos, 
houvesse falta de cereaes na ultima feira 
e os que apparecessem fossem vendidos i 
por preços elevados. Mas não succedeu j 
isso. O milho vendeu-se de 620 até 660 ! 
cada 16,119; o centeio desde 530 a 560. 
O feijão é que está subindo de preço de | 
dia para dia.

—De Espozende :
Continúa a estiagem e os lavradores 

lamentam a sorte que os espera por a 
falta de chuvas lhes ter causado, em I 
partes, prejuízos totaes nos seus fructos.

O estado dos vinhedos não é anima
dor como se tem dito. Sitios ha em que 
as uvas se apresentam enfezadas, quasi gou á Alleinanha como indemnisaçãe de 
perdidas, por não amadurecerem. | guerra.

Termina no dia 20 do corrente mez 
o prazo da concessão feita aos recrutas 
anteriores a 1896 para se remirem por 
500000 réis, ou por 1000000 sendo re- 
fractarios.

Levo ao conhecimento das au- 
ctoridades de Villa Verde, que a 
dysenléria está grassando com mui
ta intensidade ein Goães. Marran- 
cos o Arcozello, onte tem feito 
algumas victimas, e que entro es
tas figura Maria Luiza Ferreira, 
conhecida por Maria das Gallinhas, 
da freguezia de Arcozello, que fui 
tratada por José Joaquim da Sil
va Gualtcr. Segundo ouço o facto 
deu-se do seguinte modo: Maria 
Luiza Ferreira sentindo-se doen
te com dysenléria mandou cha
mar o famigerado boticário (sem 
carta) de Marrancos, que lhe mi
nistrou um remedio n uma garra
fa e umas pilulas. Gomo a doen
te não sentisse os effeitos dese
jados novamente recorreu ao dito 
curandeiro, que lhe ministrou uns 
pós e um vesicatório, sondo d es
ta voz os effeitos muito rápidos, 
pois Maria Luiza Ferreira falle
ceu ao outro dia—li de agosto.

Contendo estas linhas a expres- 
da verdade, como o sr. dr. Al
fredo Ribeiro se póde informar, 
pois lhe cito o nome, a fregne- 
zia e o dia em que falleceu, seja- 
me liei lo perguntar : Maria Lui
za Ferreira fói victima da dysen
léria ou do traclamento dispara
tado instituído por J. J. S. Gual- 
ter? Não seria o resultado mui
to diverso se. pessoa compclente- 
mente habilitada instituísse um 
traclamento conveniente? Greio 
q-ie ninguém poderá responder a 
estas perguntas, pois só o snr. 
Guarler (c Deus) sabe as subs
tancias que continha a garrafa, 
as pilulas e os pós. Que o tracla
mento foi disparatado todos nós 
podemos affirmar, pois um vesi
catório na dysenléria só se usa 
no concelho dc Villa Verde pela 
mesma razão que só alli é per- 
mitlido haver pharmacia sem phar- 
maceutico. Deverá o sr. adminis
trador fechar os ollms a este fa
cto e permiltir que um charlatão 
desta laia continue ministrando 
remedios a esmo?

Nos proximos numeros deste 
jornal continuaremos.

O facultativo de Freixo 
Manoel Belleza da Costa Almeida Ferraz 
(302) (Scgue-se o reconhecimento)
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Ediíos de 40 dias
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Empreza Lítterarla Lisbonense
I.1BAN1O & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

escrivão Francisco As 
sis de Paria.

Verifiquei : — Pes-
sanha. (1061)

Verifiquei: — Pes- 
sanha. (1063)
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Em começo de distribuição

F1DELG0S E PLEBEUS

SI

0 INSURRECTO
Monologo drninatico, hnsendo 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido. 
Preço CO réis.

UM BOM RAPAZ
Traducfâo de JOSÉ CUNHA

10 0 romance da colleção 
illustrado cmn magnificas gravuras

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

no 
e a 
vi-

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor liilerario, como 
por estar complelamenle extinclo.

Pedidos á «Empresa LíIhtíi- 
jin Lisbonense» Libanio ft Cu
nha, Roa do Norte, 145, — 
Lisboa.

PHIRE AYmiO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLI&IDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas. 
in-8.»

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Bcr- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 

recebem assignaturas e toda a 
c rrespondencia, dirimda ao adm- 
nistrador— João Capislrano dos

1 Santos.
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"ma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac sími
les de Gama e gravura d a nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem se nas livrarias e kios 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão. 89 e 91. 
Lisboa.

40 réis por semana em 
boa e no Porto.

Nas províncias, fasri». de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

.lá publicados e para que se 
acceilam a-signaluras á venta - 
e dos sjs. snbscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho
mem d s Irez calções» «Irmão 
Jaequ-s», «A Irmã Am a», «O 
ro«u visinho Rayinundo» e «A 
Casa Branca».

C5 
a
o •—»
o 
“O
o 

•co& 
o 
o

s
IIW)

i
C «X>

tz E.C .tc

na de penhora no pré
dio hypolhecado. = O quantia

se esgotaram como por encan
to. Richcbourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, aecenluou em

o
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar <’ 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
erê que lhes prestará um ser
viço, oíTerecendo lhes a emoci- 
nanle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Comarra de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi
to Testa comarca, na 
execução por custas que 
Antonio Miguel Mar
tins e mulher, da fre
guezia de Paçô, mine 
contra João Soares de 
Azevedo e rnulherThe- 
reza de Jesus, da fre
guezia de Concieiro. 
correm éditos de 40 
dias a citar o executa
do João Soares d’Aze
vedo, residente aclual- 
menle em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para no pra
zo de 10 dias, passados 
40 a contar da ultima 
publicação deste no

Pelo juizo de direito de 
Villa Verde e cartorio do 
3.° officio, correm éditos 
de 4-0 dias, citando os in
teressados residentes em 
parte incerta nos Estados 
do Brazil — Manoel José 
Vivas, Francisco Antonio 
Vivas, Florencio Antonio 
Vivas e João Manoel Vi
vas. para todos os lermos, 
até final, do inventario or- 
phanologico por obito de 
sua màc Maria Rosa Bar
bosa e Gania, da freguezia 
de Concieiro, d’esta comar
ca, sem prejuízo do an
damento d> mesmo.

Verifiquei:— Pes-
SANHA.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RJCHEHOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Betem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
Iões allamente dramaticas es- 
çào destinadas a um grande 
suecesso. Sticcedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de
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verno, pagarem ao exe“ 
quente. a quantia <le

“Diário <fo Governo», 
pagar juntamente com 

sua mu
lher, aos exequenles a 

t de 104,8793 
reis, u nomearem bens 
a penhora, sob pena de 
devolução do direito 
de nomear.— O escri
vão, Francisco Assis de 
Faria.COMARCA de villa verde 

Arrematação

A onze do proximo 
mez de setembro, por 
10 horas da manhã, e 
á porta do tribunal ju
dicial, serão praciados 
os prédios seguintes:

Leira de maltoe le- 
nha, chamada do Mon- 
linho das Caídas, 
logar das Caídas; 
leira de lavradio e 
donho, na Veiga de V||- 
lar. São ambas na fre
guezia de Prado, e de 
ellas são usnfrucluarios 
Rosa Maria de Brito e 
Maria das Dores da 
Silva Brito e vão á pra 
ça abatido o usufructo 
o primeiro por 78500 
reis, e o segundo por 
108000 rei«, e perten
cem ao casal inventa
riado de Maria da Sil
va Brito, e marido, e 
serão praciados livres 
de contribuição de re
gisto e mais despezas 
para o mesmo casal.

São citados lodos os 
credores incertos d’este 
para deduzirem seus 
direitos. = O esei ivao, 
Antonio Ignaeio Ma
chado Brandão,

V erifiquei : - - Pes 
sanha. (1062)
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.0 officio, 
—Guimaaães—correm 
éditos de quarenta dias, 
contados da publicação 
do ultimo d estes au- 
nuncios na folha olli 
ciai do governo, a ci
tar, chamar e requerer 
todas e quaesquer pes- i d’Aranles, 
soas incertas que se jul-

• guem com direito aos 
bens dos auzentes Do
mingos Pereira Soares 
c João Pereira Soaies, 
filhos que ficaram <le 
Francisco Pereira Soa
res e mulher 7’hereza 
Pereira Alves, mora
dores que foram na fre
guezia deTuriz; e bem 
assim pelo presente, 
mais são citados, cha
mados e requeridos os 
ditos auzentes para no 
prazo de seis mezes, 
contados lambem da 
data da publicação do 
ultimo d’estes annun- 
cios, virem fallar a ac- 
ção de curadoria defi-

Comarca de Villa Verde
Arrematação I Maria J

Pelo juizo de direi 1 1 “ 
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of
ficio — Guimarães —, 
no dia 18 do proximo 
mez de setembro, por 
dez horas da manhã á 
porta do tribunal judi
cial, por deliberação do 
conselho de familia no 
inventario orphanologi- 
co por obito de João 
Manoel Alves, morador 
que foi na freguezia de 
Atheàes, entra em pra
ça o seguinte prédio:

Leira de Fonte Fria, 
de lavradio e vidonho, 
sita na mesma fregue 
zia, avaliada na quan
tia de 1808000 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, para assisti
rem á arrematação e 
deduziiem seus direi
tos no prazo legal.

Verifiquei : — Pes- 
sanha. (1064)

nitiva que de seus bens 
requerem suas irmã e 
sobrinhas Maria Pei-t-i- í 178143 reis, sob pe- | a executada 
ra Soares, viuva, Maria

i Thereza Pereira, viuva, , 
” Joaquina í’erei- 

marido Domingos 
da Silva Marques, lo
dos da mesma fregue
zia de Tm is, d’esla co 
marca, com audiência 
do Merelissimo Magis
trado do Ministério Pu
blico.

Todas estas citações 
leem de ser accusadas 
na segunda audiência 
depois de findo os di
tos prazos, e ahi lhes 
serão assignadas tres 
audiências para contes
tarem, as quaes se fa
zem ás segundas e 5.” 
feiras de cada semana, 
não sendo feriado ou 
santificado, porque sen
do-o se fasem nos dias 
seguintes não sendo 
tambem impedidos, no 
Tribunal Judiciai, si
tuado no Campo da 
Feira de Villa Verde, 
ás 10 horas da manhã 
pena de revelia.

Verifiquei: — Pes- 
saníia. (1065)

mmBTwTE
Éditos de 40 dias

Pt lo juizo de direi
to (1'esta comarca na 
execução de sentença 
qfte João da Silva, da 
freguezia de Soutello. 
move contra Caetana 
d’Arantes,solteira, mai
or de 14 anuos c me
nor de 21, residente 
n'aquella freguezia, — 
Maria d'Arantes, me
nor púbere, e Antonia 

menor im
púbere, estas residen
tes em parle incerta, 
nos Estados Unidos do 
Biazil, e Domingos Jo
sé Ferreira, casado, !a- 
v rador, lambem deSou- 
lello, na qualidade de 
tutor d’aquellas meno
res; correm éditos de 
40 dias a citar os exe
cutados ditos Maria de 
Arantes, menor púbere, 
e Antonia de Arantes, 
menor impubre, resi
dentes em parle incer 
las nos Estados Unidos 
do Brazil, para no pra
zo de 10 dias, passados 
40 a contar da publi 
cação do ultimo annun- 
cio no «Diário do Go-

FOLHA DE VILLA VERDE
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FOLHA DE VJLLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

EDMOND LEPELLETIER
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A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE M1REB0URG

Uma caderneta por semana
Madame Sans-Géne é

4000
300

3'000
160

GO RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

800
700

800
850
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. de Sá Pereira- 1898
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Toda a correspondência deve ser c.\'c 
teraria Lisbonense de L1BANIO á CU.NHA^ 
— Lisboa.

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de Inxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. DIAQUE

_L________ i

O Coiladinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illuslrado .
O homem dos Ires calções, I 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Atina, 2 vol. illus- 

trados...........................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
dirigida A ErnpHza Lit- 
"" , rua do Norte, 145
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA

— x 
1

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gnillard, Allasid «& <'.*

Paris — 96. Boulevard Montparnnsse
Lisboa — 242, Rua Aurca, l.° 
Assignatura Rrazil

— Uin anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —

— N.° e molde cortado —
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Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyehologis e de cos- 
jumes sociaes

PHYSIOLOGIA D0 CASAMENTO 
de

BAL9AC

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal
Por VIRGÍLIO CARL1

Perito cm exames de letra nos tribunaes de 1." instancia o superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escriptii e as suas modificações 

llí PaRTE — Analyse dos signacs

Portugal
45000 réis — Um anno — 285000 réis
25100 » — Seis mezes — 155000
15100 » — Tres mezes — 85000

» '—N.° e molde cortado— 15000
O numero com um moldo cortado e

150 » — figurino colorido — 15200 »
ASSIGNATURA PERMANENTE~

_ S O

o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela tór- 
ina roais auspicioso, uma bibli- 
otbeca romântica e lilleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBL1OTHECA D «A LEITURA» 
fórma de publicação a lodos os 
romances que d'aqui eiu dean- 
te, .4 Leitura for suecessiva- 
menle inserindo.

B JHODB1UOSTBBD0
Jornal do modas para senhoras e 

creanças
1. »ediçào com figurinos coloriado»
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

= só =
2.a edição

Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.“
Rua Áurea 242-1.°—Lisboa.

Wmimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa- 
gaião de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sondo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito oro Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozoiros, 75-1.0

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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0 maior successo o fálico dos últimos tempos! í

----  AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO

Madame Sans-Géne
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utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.
3 folhas illuslradas com 3 gravuras e nma capa, 60 rs. por 

sernano. Cada serie de 15 folhas, coro 15 gravuras, 300 reis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia
Descripçãn illusirada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel o do 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

13 um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadoras d'assignslnras nas condições 

das prospectos. Acceita r.-se corc-spon lentes n’nsta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda- 

1 nha, 26 - Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edlçâo de luxo em papel de grande formato lllustrada com finíssimas 
gravaras francezas

Pela combinação verdadeirarnenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Dens» é fundado em factos tão absulniamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora urna naturalida - 
de tão compkla, que o leitor julga estar assistindo n nrn dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C * a todo o transe apresen
tar esta obra verdarleiramenle excepcional pelo seu grande 
meraçimpnto, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
pareco em lingua porlugtieza.

O seu preço é exlremamenle modico, pois custará apenas carto
nado, JOO réis e estará á venda em Abril.

A publicação c feita pola conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecção e illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis - CAI>A SI3.U.4.VA - 40 réis

Para o decimo segundo livro da nossa collccção escolhemos 
o famigerado ron ance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas producções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encanecer

OBRAS PUBLICADAS
600 
600
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O meu vizinho Iluymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. i|..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol. 

illuslrados ....
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

lustrados ....
Mulher, marido e amante, 

2 vol. illuslrados........

300 RÉIS

O tomo de 5 caderne
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

r
Um tomo lodos os mezes

uma extraordinário narratival 
onde são pintadas coro as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo histórico.

Madame Sans-Géne ó o mais empolgante dos roman
ces modernos.

Madame Sans-Géne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpathia ge
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Géne, o belln romance, está destinado 
entre nós a ura exilo sem precedentes, para o qual contribui
rá poderosamenle a helleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamente os suas paginas, o que não podem ser con
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica
ções similares.

Pedidos á Ernpreza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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